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INTRODUÇÃO 

O potássio (K) é um macronutriente essencial ao desenvolvimento das 

plantas, atuando na ativação de diversos processos metabólicos 9,11,15. Nos 

solos tropicais, predominantes no Brasil, a disponibilidade desse nutriente 

é limitada, pois apenas 1–2% do K total encontra-se prontamente 

disponível19. Essa limitação aumenta a dependência de fertilizantes 

químicos, que, além de elevarem os custos de produção, podem causar 

impactos ambientais significativos3,12. 

Diante desse cenário, estratégias sustentáveis que aumentem a 

disponibilidade de K no solo são fundamentais. A solubilização biológica 

de minerais presentes em rochas, realizada por microrganismos, apresenta-

se como uma alternativa promissora, uma vez que esses organismos 

liberam ácidos orgânicos e enzimas capazes de tornar o K mais disponível 

às plantas2,6,14. Esse processo contribui para a sustentabilidade agrícola ao 

reduzir a dependência de insumos químicos e minimizar os impactos 

ambientais1,19. 

Nesse contexto, objetivou-se avaliar a capacidade de estirpes bacterianas 
em solubilizar potássio a partir de diferentes fontes de pó de rocha. 

METODOLOGIA 

O experimento foi conduzido na Universidade Professor Edson Antônio 

Velano (UNIFENAS), no Laboratório de Microbiologia do Solo (LMS). 

Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado (DIC), em esquema 

fatorial 6 × 2, sendo seis níveis do fator estirpes bacterianas (cinco estirpes 

e um controle sem inoculação) e duas fontes de pó de rocha (ardósia e 

biotita), com três repetições, totalizando 36 unidades experimentais. 

As estirpes bacterianas utilizadas como tratamentos foram: Azospirillum 

brasilense, Bacillus megaterium, Bacillus subtilis, Pseudomonas 

fluorescens, UNIFENAS 100-94, além do controle sem inoculação. 

As estirpes bacterianas foram inicialmente cultivadas em meio sólido por 

48 horas, utilizando o meio 79 para A. brasilense, P. fluorescens e 

UNIFENAS 100-94, e ágar nutriente para as espécies do gênero Bacillus. 

Após confirmação da pureza e formação de colônias isoladas, as bactérias 

foram transferidas para o meio de cultura líquido Aleksandrov 

modificado13, com pH ajustado para 7,0. Em frascos de Erlenmeyer, foram 

adicionadas as fontes de pó de rocha (ardósia ou biotita) e, em seguida, os 

frascos foram inoculados, mantendo-se a incubação a 28 °C por sete dias 

sob agitação constante (120 rpm). 

Ao final do período de incubação, o sobrenadante foi separado por 

centrifugação (10.000 rpm, 4 °C, 20 minutos). Em seguida, 1 mL desse 

sobrenadante foi diluído em 9 mL de água destilada, e a concentração de 

K⁺ solúvel foi determinada por fotometria de chama8. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA), e as 

médias comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade, 
utilizando-se o software estatístico SISVAR5. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados indicam que a eficácia de solubilização de K variou de 

acordo com as fontes minerais e os microrganismos testados, apresentando 

diferenças significativas entre os tratamentos (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Solubilização de K+ por diferentes microrganismos em ardósia 

e biotita 

 Ardósia (mg K⁺/L) Biotita (mg K⁺/L) 

Azospirillum brasilense 76,00 Ba 66,00 Aa 

Bacillus megaterium 67,00 Ba 62,00 Aa 

Bacillus subtilis 119,00 Aa 72,00 Ab 

Pseudomonas fluorescens 70,00 Ba 24,00 Bb 

UNIFENAS 100-94 75,50 Ba 74,00 Aa 

Controle 46,50 Cb 69,50 Aa 

CV % 11,70 

*Médias seguidas de letras iguais, maiúscula na coluna e minúscula na 

linha, não diferem significativamente entre si pelo teste de Scott-Knott a 

5% de probabilidade (p<0,05). 

 

Em ardósia, B. subtilis apresentou a maior eficácia na solubilização de K⁺, 

superando significativamente os demais microrganismos e o controle. 

Todos os tratamentos microbianos também apresentaram desempenho 

superior ao controle, evidenciando o potencial dessas bactérias em 

disponibilizar o nutriente a partir dessa fonte mineral. Em contraste, na 

biotita, todos os microrganismos apresentaram desempenho semelhante ao 

controle, exceto P. fluorescens, que apresentou eficácia inferior. Esse 

resultado sugere que a biotita possui menor suscetibilidade à ação 

microbiana, possivelmente devido à sua estrutura mineral, que pode limitar 

a liberação de K⁺. 

Na comparação entre as duas fontes, A. brasilense, B. megaterium e a 

estirpe UNIFENAS 100-94 não diferiram significativamente entre ardósia 

e biotita, enquanto B. subtilis e P. fluorescens se destacaram pela maior 

eficácia na ardósia. No controle, observou-se maior liberação de K⁺ na 

biotita, indicando a solubilização espontânea do nutriente a partir da rocha 

Esses resultados reforçam que a interação entre microrganismo e fonte 

mineral é determinante para a eficácia da solubilização de K⁺, variando 

conforme a espécie bacteriana e as características do substrato. 

Os resultados obtidos neste estudo corroboram achados da literatura, que 

destacaram espécies do gênero Bacillus e Pseudomonas como eficientes 

solubilizadoras de K insolúvel a partir de rochas potássicas19. Além disso, 

diversos outros gêneros, como Burkholderia, Acidothiobacillus, 

Paenibacillus, Klebsiella, Enterobacter, Pantoea, Microbacterium, 

Agrobacterium e Rhizobium, já foram descritos como solubilizadores de 

K4,7,10,20. Estudos prévios avaliando 27 estirpes bacterianas isoladas da 

rizosfera de tabaco observaram incremento de até nove vezes no teor de K 

liberado a partir de feldspato20. Em outro estudo envolvendo a 

solubilização da rocha mica (biotita), foram registrados valores de até 49,0 

mg L-1 13. Da mesma forma, pesquisadores identificaram que a estirpe 

Burkholderia sp. foi capaz de liberar 38,0 mg L-1 em 10 dias de incubação 

na rocha fonolito, correspondendo a um incremento de 70% em relação ao 

controle18. 

Esses achados evidenciam que a eficácia da solubilização de K⁺ depende 

da estirpe bacteriana e da composição mineral da fonte. Os dados reforçam 

a importância de avaliar diferentes microrganismos e substratos para 

identificar as combinações mais eficazes, fornecendo informações 

relevantes para futuras aplicações.   

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A eficácia da solubilização de potássio variou conforme a bactéria e a fonte 

mineral utilizada, com destaque para a maior solubilização pelo Bacillus 

subtilis na ardósia. Esses resultados reforçam o potencial do uso de estirpes 

bacterianas como bioinsumos, contribuindo para reduzir a dependência de 
fertilizantes químicos e promover sistemas agrícolas mais sustentáveis. 
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